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Palavra do Presidente

Qual o custo ambiental de uma folha A4 ou de um copinho de café? Quando manu-
seamos tais materiais, não conseguimos refletir sobre os impactos do processo 
industrial desses produtos no meio ambiente. Para se ter uma ideia, segundo a 
organização mundial Water Footprint Network, para uma folha de papel A4 ser 

produzida, formato utilizado rotineiramente em casa e no trabalho, são necessários, em 
média, 10 litros de água, e a sua fabricação consome 0,013% do tronco de uma árvore de 
eucalipto. 

Quando pensamos no consumo individual de papel em nosso país, chegamos a aproxima-
damente 50 quilos por ano. É como se cada pessoa consumisse, anualmente, uma árvore e 
meia de eucalipto. Agora, multiplique esse número por 209 milhões de brasileiros. 

Um exemplo simples que nos mostra como é grande e preocupante a questão da degrada-
ção ambiental: todos nós queremos contribuir para a sustentabilidade do nosso planeta, 
mas, na prática, como isso pode ser realizado? O primeiro passo é a mudança individual, é 
a consciência de quão grave é o desperdício e o quanto ele pode afetar o futuro da natureza 
e das nossas vidas. 

É preciso transformar rotinas e comportamentos para adotar o consumo consciente de 
bens e serviços. Com os avanços tecnológicos, já é possível fomentar — e muito — o 
emprego de ações sustentáveis em nossas vidas, evitando o desperdício. Porém, ainda 
temos resistência em adotar, de fato, novos hábitos, seja por conveniência, apego ou medo 
das inovações. 

Nesse sentido, motivar ações institucionais é um dos nossos principais papéis como fato-
res de proteção social. O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), como exemplo para os 
profissionais da contabilidade, para o Sistema CFC/CRCs e para a sociedade, decidiu, de 
forma corajosa, inovar, incentivando a sua equipe para a transformação e o comprometi-
mento com a gestão sustentável por meio de projetos, ações e práticas de sustentabilidade 
pulverizados em diversas frentes de trabalho, tais como o projeto da Comissão Permanente 
de Sustentabilidade e Inovação, que instituiu o Plano de Logística Sustentável (PLS) do CFC.

Neste relatório encontraremos não só os resultados das ações implementadas em 2019, 
mas os reflexos do grão da consciência sustentável sendo germinado no solo fértil do 
nosso ambiente de trabalho. 

Conheça um pouco dessa nova história. 

Zulmir Ivânio Breda, 
Presidente do Conselho Federal de Contabilidade
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Apresentação

A Constituição Federal determina, em seu 
art. 225, ao Poder Público e à coletividade, 
o dever de defender e preservar o meio am-
biente para que ele seja ecologicamente 
equilibrado para as gerações presentes e 
futuras. Dessa forma, observa-se a evolu-
ção do conceito de sustentabilidade, da le-
gislação e de políticas públicas, bem como 
ações promovidas por organizações, enti-
dades e empresas privadas relacionadas 
ao desenvolvimento sustentável no Brasil.

No ano de1993, a Lei n.º 8.666, que regula-
menta o art. 37, inciso XXI da Constituição 
Federal, que institui normas para licitações 
e contratos da administração pública, de-
finiu, em seu art. 3º, que a licitação desti-
na-se a garantir a observância do princípio 
constitucional da isonomia, a seleção da 
proposta mais vantajosa para a adminis-
tração e a promoção do desenvolvimento 
nacional sustentável.

Em 2012, o Decreto n.º 7.746 estabeleceu 
critérios e práticas para a promoção do 
desenvolvimento nacional sustentável nas 
contratações realizadas pela administra-
ção pública federal direta, autárquica e 
fundacional e determinou a elaboração e 
implementação, em seu art. 16, de Planos 
de Gestão de Logística Sustentável (PLS) 
pelos órgãos e entidades.

Também em 2012, a Instrução Norma-
tiva (IN) n.º 10 estabeleceu regras para 

a elaboração dos Planos de Gestão de 
Logística Sustentável (PLS) de que trata 
o art. 16, do Decreto n.º 7.746, de 5 de 
junho. De acordo com a IN, o PLS é uma 
ferramenta de planejamento com objetivos 
e responsabilidades definidas, ações, me-
tas, prazos de execução e mecanismos de 
monitoramento e avaliação que permite ao 
órgão ou à entidade estabelecer práticas 
de sustentabilidade e racionalização de 
gastos e processos. 

O Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), por meio da Portaria CFC n.º 270, 
de 20 de junho de 2018, criou a Comissão 
Permanente de Sustentabilidade e Inova-
ção (CPSI), que foi alterada em 2019 pela 
Portaria CFC n.º 27, de 26 de fevereiro de 
2019. A CPSI ficou responsável pela ela-
boração, pelo monitoramento, pela ava-
liação e revisão do PLS, em parceria com 
diversas Unidades Organizacionais (UOs) 
do CFC. 

O trabalho da CPSI resultou na publica-
ção da Resolução CFC n.º 1.559, de 7 de 
fevereiro de 2019, que instituiu o Plano de 
Logística Sustentável (PLS) do CFC. O PL-
S-CFC está alinhado à visão estabelecida 
no Planejamento Estratégico aprovado 
pela Resolução CFC n.º 1.543, de 16 de 
agosto de 2018, que é “ser reconhecido 
como uma entidade profissional partícipe 
no desenvolvimento sustentável do país e 
que contribui para o pleno exercício da pro-

fissão contábil no interesse público”. Nesse 
sentido, o PLS-CFC foi elaborado com a 
finalidade de estabelecer a implantação e 
o contínuo aperfeiçoamento de práticas de 
sustentabilidade dentro da entidade.

O CFC, como exemplo para os profissio-
nais da contabilidade, Sistema CFC/CRCs 
e sociedade, vem demonstrando o seu 
comprometimento com a gestão susten-
tável ao longo do tempo com projetos e 
práticas de sustentabilidade pulverizados 
em diversas frentes de trabalho, tais como: 
Programa de Voluntariado da Classe Con-
tábil (PVCC), Projeto Mulher Contabilista, 
Projeto CFC Jovem, Grupo Voluntário de 
Ações de Responsabilidade Socioambien-
tal do CFC (GARSA), etc.

As práticas de sustentabilidade adotadas 
no PLS-CFC 2019, em conformidade ao 
que determina o art. 8º da IN n.º 10, de 
12 de novembro de 2012, da Secretaria 
de Logística e Tecnologia da Informação, 
foram focadas em:

•	 Material de Consumo 
•	 Energia Elétrica 
•	 Água e Esgoto 
•	 Coleta Seletiva 
•	 Qualidade de Vida no Ambiente de 

Trabalho 
•	 Compras e Contratações 

Sustentáveis
•	 Deslocamento de Pessoal

O presente relatório traz os resultados 
de 2019, encerrando, assim, o ciclo da 
primeira edição do PLS-CFC. A 2.ª edição 
do PLS-CFC apresentará os planos de 
ação para o biênio 2020-2021. A partir da 
experiência adquirida com a publicação 
desses dois instrumentos no âmbito do 
CFC, destaca-se a importância dos pro-
cessos de elaboração do referido plano e 
de apuração dos resultados, por meio dos 
quais são promovidas discussões sobre a 
adoção de atitudes sustentáveis no CFC 
e em que se evidencia a importância da 
participação e do compromisso de todo o 
corpo funcional com a gestão sustentável. 
Desse modo, acreditamos que o PLS-CFC 
continuará a contribuir para a promoção 
da gestão pública sustentável, planejando, 
articulando e monitorando ações e proje-
tos ambientalmente adequados, social-
mente justos e economicamente viáveis.

Desejamos a todos boa leitura!

Comissão Permanente de 
Sustentabilidade e Inovação do CFC

https://www.comprasgovernamentais.gov.br/index.php/legislacao/instrucoes-normativas/394-instrucao-normativa-n-10-de-12-de-novembro-de-2012
https://www.comprasgovernamentais.gov.br/index.php/legislacao/instrucoes-normativas/394-instrucao-normativa-n-10-de-12-de-novembro-de-2012
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Material de Consumo
Tema: Plano de ação para material de consumo
Ação 1: Inserção de critérios de sustentabilidade na aquisição de papel
Unidade responsável: Deinfra
Unidades envolvidas: Deinfra e Delic

1.  Papel
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado 
pelo consumo de papel.

Análise e comentários
Foi realizada licitação para a aquisição de 
papel (na cor branca, para impressora laser 
e/ou jato de tinta), no tamanho A4, alcalino 
e gramatura de 75 g/m2), contendo a exi-
gência de certificação florestal e, no caso 
de papel branco, de processo de branquea-
mento que não utilize cloro elementar. Tam-
bém foi exigido que o papel deveria ser, obri-
gatoriamente, produzido com observância 
dos requisitos para obtenção de certifica-
ção de cadeia de custódia que comprove o 
manejo sustentável da exploração florestal.

Conceito
Segundo o Art. 2º, incisos VIII e IX da Instrução Normativa n.º 10/2012, 
que estabelece as regras para elaboração dos PLS, entende-se por 
material de consumo e material permanente: 

Material de consumo

Todo material que, em razão 
de sua utilização, perde 

normalmente sua identidade 
física e/ou tem sua utilização 

limitada a dois anos.

Material permanente
Todos os bens e materiais que, 
em razão de sua utilização, não 
perdem sua identidade física, 

mesmo quando incorporados a 
outros bens, tendo durabilidade 

superior a dois anos.

Exemplos

materiais de
expediente

gêneros
alimentícios mesacadeira

Plano de ação

O plano de ação do CFC para materiais de uso e de consumo compreenderá, inicialmente, 
seis insumos muito utilizados no âmbito do Conselho: papel para impressão gráfica, copos 
descartáveis, copos/garrafas de água, porta-crachá em PVC, cartuchos e papel toalha. 

Percentual de papel adquirido com 
critérios de sustentabilidade

Meta: adquirir 100% (das novas licitações) do 
papel branco destinado à impressão gráfica a 
partir da aprovação deste PLS. 

20
19

Meta atingida

100%
do papel branco adquirido pelo CFC 

para impressão, atende aos critérios 
de sustentabilidade
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Material de Consumo
Tema: Plano de ação para material de consumo
Ação 2: Redução no consumo e na aquisição de copos descartáveis 
Unidade responsável: Deinfra
Unidades envolvidas: Todas as unidades organizacionais

2.  Copos descartáveis
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado pelo consumo de copos descartáveis.

3.  Água envasada em embalagem plástica
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado pelo consumo de garrafas e copos de água plásticos 
descartáveis.

Análise e comentários
O consumo e a aquisição de copos descar-
táveis para água e café tiveram redução em 
2019. O material é poluente e não desperta 
interesse na comercialização para recicla-
gem, gerando, por vezes, impactos ambien-
tais na fase do descarte.

•	 Houve aumento de 12% no consumo 
de copos descartáveis (50 e 200ml) em 
relação ao ano anterior.

•	 Houve redução de 13% no consumo e 
na aquisição de copos de 200ml em re-
lação ao ano anterior.

•	 Houve redução de 100% na aquisi-
ção de copos de 50ml em relação ao 
ano anterior.

Análise e comentários
Como pontos positivos na ação 3, podemos 
destacar os dados sobre a aquisição de gar-
rafas de água mineral de 500ml, que revelam 
a redução de 10,71% em relação à contrata-
ção anterior e a redução de 61,53% no con-
sumo de copos de água mineral de 200ml.

Já os pontos negativos foram o aumento 
de 16,72% no consumo de garrafas de água 
mineral de 500ml em relação ao ano ante-
rior e o aumento de 62,76% na aquisição de 
copos de 50ml em relação ao ano anterior.

Esses dados revelam o desafio constante da 
gestão do consumo e da aquisição desses 
recursos na análise dos cenários futuros.

R$1.453,04
Economia de

no consumo de copos de 
água mineral de 200ml

R$900,90
Economia de

na aquisação de copos descartáveis

1.500 copos descartáveis

3.530 copos descartáveis

Redução no consumo de 

Redução na aquisição de 

Redução no consumo de

3.544 copos de água
mineral de 200ml

Redução na aquisição de

mineral de 500ml
1.080 garrafas de água

Material de Consumo
Tema: Plano de ação para material de consumo
Ação 3: Redução no consumo e na aquisição de garrafas (500ml) e copos (200ml) de água descartáveis 
Unidade responsável: Deinfra
Unidades envolvidas: Todas as unidades organizacionais

Consumo de copos  
descartáveis de 200ml e de 50ml

Meta: reduzir em 15% a quantidade de copos de 
200ml descartáveis.

15
3.

20
0

13
6.

70
0

25
.0

0
0

4
3.

0
0

0

 2019
 2018

Copos de 50mlCopos de 200ml

 2019     2018

20.000

23.000

Redução de

13%
200 ml

Redução de

100%
0

53050 ml

Aquisição de copos  
descartáveis de 200ml e de 50ml

Meta: eliminar a compra de copos de 50ml 
descartáveis após o término do estoque atual. 

Consumo de garrafas de água 
mineral descartáveis de 500ml

Consumo de copos de água  
mineral descartáveis de 200ml

2019

10.141
unidades

2018

8.688
unidades

2019

2.216
unidades

2018

5.760
unidades

Meta: reduzir em 15% a quantidade de garrafas e copos de água descartáveis.  
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Material de Consumo
Tema: Plano de ação para material de consumo
Ação 4: Redução no consumo de porta-crachá em 
PVC nos eventos internos do CFC
Unidade responsável: Direx e Depev. 
Unidades envolvidas: Direx, Delic, Deinf e Depev. 

4.  Crachá
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado 
pelo consumo do porta-crachá fabricado em PVC.

5.  Impressões
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado pelo consumo de papel, cartuchos e tonners.

Análise e comentários
Em 2018, foram adquiridas 15 mil unida-
des de porta-crachá ao custo de R$0,61 
cada. Já em 2019, não houve aquisições 
de porta-crachá e, com isso, o CFC fez uma 
economia de R$9.150,00. No momento, 
estão sendo consumidos materiais em 
estoque e reutilizados os crachás após a 
realização de eventos. Além disso, o CFC 
possui sistema de eventos com ferramenta 
de credenciamento, e o Depev fez pesquisa 
por soluções mais sustentáveis.

Material de Consumo
Tema: Plano de ação para material de consumo
Ação 5: Redução no consumo de papel / cartuchos/tonner para impressoras 
Unidade responsável: CGTI e Deinfra. 
Unidades envolvidas: CGTI, Deinfra, Delic e Depev. 

R$9.150,00
Economia de

na aquisição de porta-crachá

Economia de 

R$11.259,87

Análise e comentários
A implantação do Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI) no CFC e as campanhas 
de sensibilização realizadas para cons-
cientizar os empregados e colaboradores 
a reduzirem o consumo de impressões, 
trouxeram grande economia de recursos. 
Aliada a isso, a implementação do outsour-
cing de impressão modernizou o parque de 
impressão, resultando em melhor eficiência 
e economia de insumos.

Com essas ações, ao final de 2019, houve 
redução de 43,26% no consumo de cartu-
chos e tonners em relação a 2018 e redu-
ção de 39,16% no consumo de papel A4 em 
relação ao ano anterior.

2018

1.683
resmas

2019

1.024
resmas

Consumo de cartuchos e tonners Consumo de papel A4

Metas: implantar o SEI em 50% dos processos no CFC.
: Reduzir em 15% o consumo de papel/cartuchos/tonner do CFC em relação ao ano anterior.

80
unidades

2019

141
unidades

2018

Redução no 
consumo de

43,26%
de cartuchos  

e tonners

Redução no 
consumo de

329.500
de folhas de 

papel A4

33
Árvores preservadas

Aquisição de crachá em 2019

Meta: eliminar a compra do porta-crachá 
fabricado em PVC (para as novas aquisições) 
após o término do estoque atual e/ou da 
licitação em andamento.

 2019     2018

Redução de

100%
0

15.000
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Energia Elétrica
Tema: Plano de ação para energia elétrica
Ação 1: Redução no consumo de energia elétrica
Unidade responsável: Colog
Unidades envolvidas: Demídia, Decom, Degep e Colog

Energia Elétrica
Tema: Plano de ação para energia elétrica
Ação 2: Aquisição de equipamentos com maior eficiência energética 
Unidade responsável: Todas as unidades solicitantes
Unidades envolvidas: Todas as unidades solicitantes

ENERGIA
ELÉTRICA

Conceito
A eletricidade é uma for-
ma de energia que pode 
ser imediata e eficiente-
mente transformada 

em qualquer outra, tal 
como em energia térmica, 

luminosa, mecânica, química, etc. Ela pode 
ser produzida nas mais favoráveis situa-
ções, como, por exemplo, junto a quedas 
d’água, nas quais a energia hidráulica está 
disponível, perto de minas carboníferas ou 
de refinarias, onde o carvão ou o óleo pode 
ser utilizado de pronto ou perto dos centros 
consumidores para onde o combustível 
pode ser economicamente transportado 
(HADDAD, 2004, p. 9).

Plano de ação
A conservação e o uso racional da energia 
elétrica devem ser algumas das prioridades 
entre as ações de sustentabilidade do CFC, 
principalmente no atual contexto de crise 
hídrica, que impacta, consideravelmente, a 
geração de energia elétrica no Brasil.

Com o agravamento da crise hídrica, houve 
um aumento da geração de energia elétrica 
térmica, a partir de combustíveis fósseis, 
que é mais poluente e agravadora do efeito 
estufa, além de expor o meio ambiente a 
maiores riscos de acidentes ambientais.

Portanto, alinhado à visão de sustentabili-
dade, o PLS-CFC propõe diferentes ações, 
medidas e alternativas que visam à redução 
do consumo de energia elétrica.

1.  Consumo de energia elétrica
Objetivo: reduzir os impactos ambiental e financeiro causados pelo consumo de energia elétrica.

2.  Eficiência energética 
Objetivo: reduzir o consumo de energia elétrica.

Análise e comentários
Na utilização da fórmula para apuração, foi 
considerado o consumo médio em relação 
ao mês anterior. No entanto, o resultado 
apurado é o consumo médio anual em re-
lação ao ano anterior. Para o próximo PLS, 
a fórmula será corrigida.

Entre as ações realizadas, destacam-se: 
campanhas de conscientização dos 
empregados e colaboradores para a re-
dução no consumo de energia elétrica; a 
utilização do ar-condicionado central de 
acordo com o clima; rondas para identifi-
car equipamentos ligados após o horário 
de expediente; o desligamento de luzes e 
monitores ao se ausentar do ambiente; o 
desligamento de um elevador social nos 
horários de menor movimento; o monito-

Análise e comentários
Em 2019, foram adquiridos aparelhos eletrô-
nicos que, embora não estejam listados entre 
os equipamentos obrigatórios de possuir a eti-
queta Ence, conforme normativos do Inmetro, 
fazem parte do programa Better Products for 
a Better Future (Produtos Melhores para um 
Futuro Melhor), o que sinaliza a existência de 
um programa de impacto ambiental na cadeia 
produtiva da fabricante.

2018

63.9034

2019

64.6874

Meta: reduzir em 1% a quantidade de kWh consumidos em relação ao mês anterior.

17.953

2019

18.820

2018

Consumo de energia elétrica 
(Ponta) em kWh

Consumo de energia elétrica
(Fora de Ponta) em kWh

ramento periódico da situação das instala-
ções elétricas; manutenções necessárias 
para a redução do consumo; a identifica-
ção de soluções de produtos disponíveis 
no mercado que minimizem o impacto 
ambiental e a contratação de assessoria 
para a execução de projetos de engenharia 
a fim de adequar as instalações do CFC à 
sustentabilidade. 

Aumento de

1,23%1,23%
no consumo de 
energia elétrica 
(Fora de Ponta)

Redução de

1.899 kWh 
no consumo de 
energia elétrica 

(Ponta)

Aquisição de equipamentos 
de eficiência energética

Meta: 100% das novas aquisições ou contratações. 

20
19

Meta atingida
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Água e Esgoto
Tema: Plano de ação para redução do consumo de água e produção de esgoto
Ação 1: Redução do consumo de água e da produção de esgoto 
Unidade responsável: Colog
Unidades envolvidas: Demídia, Decom e Colog

ÁGUA E
ESGOTO

Conceito

Recurso natural essencial para a sobrevivência de todas as espécies 
que habitam a Terra. No organismo humano, a água atua, entre outras 
funções, como veículo para a troca de substâncias e para a manuten-

ção da temperatura, representando cerca de 70% da massa corporal. 
Além disso, é considerada solvente universal e é uma das poucas substân-

cias que é encontrada nos três estados físicos: gasoso, líquido e sólido (IDEC, 2005, p. 26).

Já o esgoto é a água proveniente de banho, limpeza de roupas, louças ou descarga do 
vaso sanitário. Dependendo do uso, há distintas denominações. Os resíduos oriundos das 
residências formam os esgotos domésticos; os formados no processo de fábricas recebem 
o nome de esgotos industriais; e as águas das chuvas são denominadas pluviais e não 
podem ser lançadas na rede de esgoto (NBR 9648). 

Geralmente, o esgoto não tratado contém numerosos agentes patogênicos, microorga-
nismos, resíduos tóxicos e nutrientes que provocam o crescimento de outros tipos de 
bactérias, vírus ou fungos presentes em menor número. Por esta razão, os sistemas de 
coleta e tratamento de esgotos são importantes para a saúde pública, pois evitam riscos 
de contaminação e transmissão de doenças; e ao meio ambiente, no que se refere ao 
controle da poluição das águas.

Plano de ação

O plano de ação desenvolvido para este tópico visa sensibilizar os empregados, colabora-
dores e usuários do CFC quanto à importância de conservarem os recursos naturais, em 
especial a água; evitarem ao máximo o desperdício; reduzirem os gastos com esse item de 
despesa, bem como monitorarem o consumo; e adotarem soluções tecnológicas voltadas 
à redução do consumo de água e à produção de esgoto do CFC.

1.  Consumo de água e esgoto
Objetivo: reduzir o impacto ambiental causado pelo consumo de água.

Análise e comentários
A seguir, são apresentadas as principais 
ações realizadas para a redução no consu-
mo de água e na produção de esgoto: 

•	 foi realizada campanha de conscienti-
zação e sensibilização dos empregados 
e colaboradores para o não desperdício 
da água. Cards foram criados, e dispo-
nibilizados na intranet no momento da 
inicialização dos computadores dos 
funcionários e colaboradores;

•	 foi realizado ajuste nas torneiras auto-
máticas para a redução do tempo de 
funcionamento. Quanto aos vazamen-
tos, os  identificados foram sanados;

•	 houve mudança na metodologia de 
limpeza da garagem para a redução 
de água e limitação de lavagens das 
fachadas; R$37.486,52

Economia de

Redução de

no consumo de água
1.561 m3

•	 foi feita a reformulação do cronograma 
de limpeza;

•	 foi feita a verificação de vazamentos 
e constatou-se que havia um hidrô-
metro da Caesb danificado. A troca 
foi efetuada pela concessionária em 
30/11/2019;

•	 houve redução do consumo geral de 
água em 50,78 % de m³;

•	 na utilização da fórmula para apura-
ção, foi considerado o consumo médio 
em relação ao mês anterior. No entan-
to, deveria ser utilizado o consumo mé-
dio anual em relação ao ano anterior, 
que é o resultado do apurado. Para o 
próximo PLS, a fórmula será corrigida 
para apuração em relação ao exercício 
anterior.

Redução de

50,78%
1.513 m3

3.074 m3

 2019     2018

Consumo de água

Meta: reduzir em 1% a quantidade de m³ 
consumidos em relação ao ano anterior. 
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Coleta Seletiva
Tema: Plano de ação para coleta seletiva
Ação 1: Destinação correta dos resíduos sólidos provenientes das atividades do CFC 
Unidade responsável: Colog, Demídia e Decom
Unidades envolvidas: Colog

COLETA
SELETIVA

Conceito
Segundo o Art. 2º, inciso V da Instrução Normativa n.º 10/2012, que 
estabelece as regras para elaboração dos PLS, entende-se por coleta 
seletiva, a coleta de resíduos sólidos previamente segregados, confor-
me sua constituição ou composição.  

Plano de ação

O plano de ação desenvolvido para a coleta seletiva visa sensibilizar os empregados, co-
laboradores e usuários do Conselho quanto à importância de conservarem e destinarem, 
adequadamente, resíduos provenientes das atividades do CFC, tendo como referência os 
3 (três) Rs da sustentabilidade (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), que são ações práticas que 
visam estabelecer uma relação mais harmônica entre consumidor e meio ambiente. 

1.  Lixeiras 
Objetivo: promover a separação dos resíduos no ambiente de trabalho e contribuir com a redução 
dos impactos no meio ambiente. 

Análise e comentários
Foi feita a inserção de compras de lixeiras 
de coletas seletivas, squeezes e canecas 
personalizadas no Plano Anual de Contra-
tações (PAC) 2020/2021.

Foi aberto processo de contratação de 
empresa especializada para elaboração e 
treinamento do Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos do CFC e serviços de 
gerenciamento de resíduos sólidos urbanos 
não perigosos gerados nas dependências 
do Conselho Federal, abrangendo as etapas 
de coleta, transporte, transbordo, tratamen-
to e destinação ou disposição final ambien-
talmente adequada em atendimento às 
legislações ambientais vigentes.

Ações Previstas
Realizadas?

Justificativa/Ação Realizada
Sim Não Em parte

Realizar campanhas 
de conscientização e 
sensibilização entre 
os empregados e 
colaboradores para 
separar os resíduos 
sólidos adequadamente. 

Campanha realizada. Foram criados 
cards, que foram disponibilizados na 
intranet e no momento da inicialização 
dos computadores dos funcionários e 
colaboradores.

Instalar novas lixeiras 
com três compartimentos 
(vermelho — plástico, 
amarelo — metal e azul 
— papel e papelão) por 
andar e setor. 

Incluída a aquisição no (PAC) de 2020/2021.

Separar os resíduos nas 
unidades organizacionais 
(UOs). 

Foi aberto processo de contratação de 
empresa para elaboração do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
e coleta e destinação final, o qual 
atualmente, encontra-se na fase de 
contratação no Delic. Contratação de 
empresa especializada para elaboração e 
treinamento do Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos do CFC e serviços 
de gerenciamento de resíduos sólidos 
urbanos não perigosos gerados nas 
dependências do CFC, abrangendo as 
etapas de coleta, transporte, transbordo, 
tratamento e destinação ou disposição final 
ambientalmente adequada em atendimento 
às legislações ambientais vigentes, 
conforme especificações e condições 
estabelecidas no estudo preliminar.

Substituir as lixeiras 
individuais por uma 
lixeira de coleta seletiva 
com três divisões por 
setor ou usar as atuais 
lixeiras, identificando-
as com adesivos do 
tipo “plástico”, “metal” e 
“papel”. 

Licitação fracassada para aquisição de 
lixeiras de plástico.

Separar e encaminhar 
aos postos de coletas as 
lâmpadas e as baterias.

Foram encaminhadas 400 lâmpadas 
queimadas à empresa Parafuso e Cia.400 lâmpadas

encaminhadas para reciclagem

Monitoramento e destinação  
da coleta seletiva

Meta: substituir 100% das lixeiras atuais por 
lixeiras de coleta seletiva com três divisões. 

20
19 Meta não atingida
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Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 1: Capacitação e treinamento 
Unidade responsável: Degep
Unidades envolvidas: Direx, Coad e Degep

QUALIDADE
DE VIDA NO

AMBIENTE DE
TRABALHO

Conceito
A Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT) cons-
titui-se como medida 
moderna e politicamen-

te correta adotada nas 
organizações e inscreve-se 

como um discurso e uma prática que se 
aproximam pelos investimentos voltados 
às condições de trabalho (ambientes, ma-
quinários, etc.) e o desempenho individual 
dos trabalhadores (ginástica laboral, mas-
sagem expressa e meditação), de modo a 
conciliar o bem-estar dos empregados e a 
produtividade.

A Qualidade de Vida no Ambiente de Tra-
balho envolve um processo amplo e mul-
tidimensional e apresenta programas de 
bem-estar biopsicossocial que envolvem 
os aspectos físico-corporais, os eventos 
coletivos e o suporte psicossocial. 

Plano de ação

O plano de ação desenvolvido para a Qua-
lidade de Vida no Ambiente de Trabalho no 
CFC visa:

•	 promover o bem-estar e a satisfação 
dos colaboradores com o ambiente or-
ganizacional;

•	 atuar de forma preventiva no que se 
refere à saúde e à segurança no tra-
balho com o intuito de evitar doenças 
ocupacionais.

1.  Capacitação e treinamento 
Objetivo: desenvolver processo integrado e siste-
mático de treinamento, desenvolvimento e aper-
feiçoamento dos empregados do CFC, visando 
à melhoria no desempenho e na produtividade. 

Análise e comentários
Foram realizadas palestras sobre o PLS do 
CFC e sua apresentação contou com a par-
ticipação de 85 funcionários.

Dentre os treinamentos realizados, desta-
cam-se: “Contratações Públicas” (ILB/60h);  
“Educação Ambiental e Sustentabilidade” 
(Cursos Online SP do Brasil/40h) ; “Controles 
Institucional e Social dos Gastos Públicos” 
(Enap/30h) e “Sustentabilidade na Adminis-
tração Pública” (ISC-TCU/ 28h).

Treinamentos realizados/sugeridos

Meta: capacitar e treinar 90% das necessidades 
de treinamento levantadas.

20
19 90%Meta

100%Resultado

194 horas
de carga horária 
de treinamentos

70 colaboradores 
participaram de 
palestra sobre 

ergonomia e saúde 
no trabalho

97
funcionários 
capacitados

168
exames de saúde 

ocupacional 
realizados

Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 2: Segurança e medicina no trabalho 
Unidade responsável: Degep 
Unidades envolvidas: Degep e Coad

2.  Segurança e medicina  
do trabalho
Objetivos: manter ambiente saudável e seguro 
para o desenvolvimento do trabalho do CFC por 
seus empregados e colaboradores. 
Atender às exigências do Ministério do Trabalho 
(MTb) e das legislações pertinentes.

Análise e comentários
O CFC manteve o contrato com a empresa 
Evolue Serviços Ltda. para a prestação de 
serviços de segurança e medicina do tra-
balho. Em 2019, foram realizados 168 exa-
mes de saúde ocupacional, palestra sobre 
ergonomia e saúde no trabalho, aulão de gi-
nástica laboral, atualização dos programas 
relacionados ao PPRA, PCMSO, LTCAT, AET, 
PPP e foi instituída a Comissão Interna de 
Prevenção a Acidentes do CFC.

Manutenção do contrato 

Meta: manter contrato de prestação de serviço 
de segurança e medicina do trabalho. 

20
19

Meta atingida
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Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 4: Assistência odontológica (plano odontológico) 
Unidade responsável: Degep e Depes 
Unidades envolvidas: Degep e Depes

4.  Plano odontológico
Objetivo: promover a saúde e o bem-estar dos 
empregados e seus dependentes por meio da 
manutenção do benefício do plano odontológico. 

Análise e comentários
O contrato firmado com a empresa Prima 
Vida Odontologia de Grupo Ltda. teve sua 
vigência encerrada em janeiro de 2019. 
Devido à dificuldade na obtenção da rede 
credenciada para subsidiar a elaboração 
do Estudo Técnico Preliminar, quanto à 
definição do quantitativo de estabelecimen-
tos que deverão ser fornecidos pela nova 
contratada, o processo licitatório não foi 
concluído em 2019, restando prejudicado, 
assim, o cumprimento da meta. 

O CFC está envidando esforços para fina-
lizar a contratação do Plano Odontológico 
em 2020.

Para 2020, o CFC aplicará pesquisas dis-
tintas para avaliar a satisfação dos funcio-
nários com o plano de saúde e para o plano 
odontológico.

Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 5: Qualidade de vida no trabalho 
Unidade responsável: Degep 
Unidades envolvidas: Degep, Decom e Demídia

5.  Qualidade de vida no trabalho
Objetivo: promover o bem-estar dos empregados 
e colaboradores, por meio da prática de ativida-
des de massagem expressa, ginástica laboral 
e meditação, visando à redução das doenças 
ocupacionais.

Análise e comentários
O contrato firmado com a empresa Qualitê 
de Vie Cultura e Empreendimento Ltda. teve 
sua vigência encerrada em 16 de outubro de 
2018. O CFC, por questões de reformulação 
do Departamento de Gestão de Pessoas, 
não conseguiu concluir o processo de licita-
ção e oferecer o benefício aos funcionários. 

A contratação de empresa para executar o 
programa de qualidade de vida no trabalho 
foi inserida no Plano Anual de Contratação 
para o primeiro semestre de 2020.

Em decorrência da falta de contratação da 
empresa especializada em QVT, em 2019, 
não foi possível atingir a meta prevista nem 
realizar o Dia Nacional da Saúde e as pesqui-
sas de satisfação.

Pesquisa de satisfação  
sobre os serviços executados

Metas: manter o contrato de assistência 
odontológica vigente e o índice de satisfação de 
70% com o contrato vigente. 

20
19

64,2%Resultado

70%Meta

Atividades de qualidade de vida e 
pesquisa de satisfação sobre os 
serviços executados

Meta: promover a participação de 70% dos 
empregados e colaboradores nas atividades 
voltadas à qualidade de vida no trabalho. 

20
19 Meta não atingida

Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 3: Assistência médica (plano de saúde) 
Unidade responsável: Degep e Depes 
Unidades envolvidas: Degep e Depes

3.  Plano de saúde
Objetivo: promover a saúde e o bem-estar dos 
empregados e seus dependentes por meio da 
manutenção do benefício do plano de saúde. 

Análise e comentários
O CFC manteve o contrato com a em-
presa Unimed Seguros S.A., pois a 

empresa vem cumprindo com suas obriga-
ções contratuais e mantendo a rede creden-
ciada conforme fixado no edital de licitação. 

Nas duas pesquisas aplicadas em 2019, 
para aferir o índice de satisfação dos fun-
cionários do Conselho, em relação aos be-
nefícios (saúde e odontológico) oferecidos 
pelo CFC, a soma do resultado apurado 
no exercício foi de 64,2%. Acredita-se que 
a meta não foi atingida, pois a concessão 
do plano odontológico ficou suspensa pelo 
período de janeiro a dezembro de 2019, o 
que impactou, negativamente, o resultado. 
Para 2020, o CFC aplicará pesquisas dis-
tintas para avaliar a satisfação dos funcio-
nários com o plano de saúde e para o plano 
odontológico.

Pesquisa de satisfação  
sobre os serviços executados

Metas: manter o contrato de assistência médica 
vigente e o índice de satisfação de 70% com o 
contrato vigente. 

20
19

64,2%Resultado

70%Meta
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Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 8: Bazar
Unidade responsável: Degep e Depes
Unidades envolvidas: Degep e Depes

8.  Bazar 
Objetivos: promover ações de integração, por 
meio do bazar entre os empregados e colabora-
dores do CFC. 

Análise e comentários
No período de 9 a 20 de dezembro de 2019, 
foi realizado o Bazar Natalino, que contou 
com a participação de funcionários e cola-
boradores. O momento foi oportuno para a 
venda e troca de produtos e a integração 
entre todos os colaboradores do CFC.

Realização do Bazar Natalino

Meta: realizar um bazar por ano. 

20
19

Meta atingida

Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 7: Campanha solidária 
Unidade responsável: Degep e Depes
Unidades envolvidas: Degep e Depes

7.  Solidariedade
Objetivo: estimular práticas solidárias de doação 
de alimentos e roupas, a fim de ajudar pessoas 
e instituições beneficentes a atenderem seus 
objetivos de auxílio ao próximo. 

Análise e comentários
Em 2019, foram realizadas as seguintes 
campanhas solidárias, no CFC: 

•	 campanha de arrecadação de brinque-
dos — arrecadação 10 itens que foram 
doados às famílias das comunidades 
Sol Nascente e 26 de Setembro; 

•	 campanha de arrecadação de sutiãs e 
lenços para o Outubro Rosa — arreca-
dação de 15 itens que foram doados à 
Clínica, Cetros situada em Brasília (DF); 

•	 campanha “Torne o Natal de uma famí-
lia carente mais feliz” — arrecadação de 
alimentos, brinquedos, materiais de hi-
giene pessoal e dinheiro para a compo-
sição de cestas natalinas. As arrecada-
ções foram destinadas à Pastoral dos 
Vicentinos da Conferência Santa Clara 
de Assis do Santuário São Francisco de 
Assis, localizada, em Brasília (DF).

Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho
Tema: Qualidade de vida no ambiente de trabalho
Ação 6: Pesquisa de clima organizacional
Unidade responsável: Degep 
Unidades envolvidas: Direx, Degep, Decom e Demídia

6.  Clima organizacional 
Objetivo: avaliar e aprimorar a execução das 
atividades e as ações da instituição.

Análise e comentários
Em 2019, foram realizadas duas pesquisas 
para aferir o índice de satisfação dos fun-
cionários do CFC, no que se refere ao rela-
cionamento com os demais prestadores de 
serviços, colegas do mesmo setor e de ou-
tros setores, gestor imediato, conselheiros, 
vice-presidentes e presidente e, também, 
com relação ao trabalho desenvolvido. 

A soma do resultado apurado no exercício 
foi de 82,86%. Destaca-se que 70 funcioná-
rios, voluntariamente e de forma anônima, 
manifestaram sua satisfação e desses, 
61 funcionários consideraram “ótimo” ou 
“bom” os relacionamentos com os demais 
e com o trabalho executado. 

Índice de satisfação dos 
funcionários do CFC

Meta: atingir 70% de satisfação dos quesitos da 
pesquisa de clima organizacional.

20
19 70%Meta

82,86%Resultado

61 de 70 funcionários 
avaliaram, voluntariamente, em 

“ótimo” ou “bom”
os relacionamentos com os demais  

e com o trabalho executado

Realização de campanhas solidárias

Meta: realizar duas campanhas de arrecadação 
de roupas e alimentos entre os empregados e 
colaboradores do CFC. . 

20
19

Meta atingida
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Compras e Contratações Sustentáveis
Tema: Compras e contratações sustentáveis
Ação 1: Manual de compras sustentáveis 
Unidade responsável: Delic e Coad. 
Unidades envolvidas: Direx, Projur, Delic, CCI e Coad. 

COMPRAS E
CONTRATAÇÕES
SUSTENTÁVEIS

Conceito
A licitação pública sus-
tentável é um mecanis-
mo de gestão pública 
em que a sustentabilida-

de deve ser considerada 
desde a fase de planejamen-

to orçamentário, passando pela revisão dos 
procedimentos, consumo consciente, execu-
ção contratual e destinação adequada dos 
resíduos decorrentes da contratação.

Como definição, a licitação sustentável 
busca integrar critérios ambientais, sociais 
e econômicos em toda decisão no proces-
so licitatório.

Plano de ação

O plano de ação desenvolvido para com-
pras e contratações sustentáveis visa:

•	 aprimorar os processos de compras 
e contratações, pautados por crité-
rios de sustentabilidade, em confor-
midade com o disciplinado na Lei n.º 
8.666/1993, no Decreto n.º 7.746/2012 
e demais normativos vigentes;

•	 incluir critérios socioambientais nos 
editais de licitação para aquisição de 
bens permanentes e de consumo, con-
tratação de serviços e de obras; e

•	 capacitar empregados do CFC para 
que possam incluir com segurança 
critérios de sustentabilidade nos pro-
cessos de compras, contratações e 
editais de licitação.

1.  Manual
Objetivo: fornecer subsídios para que os empre-
gados possam incluir com segurança critérios de 
sustentabilidade nas contratações do CFC.  

Análise e comentários
O Manual de Compras e Contratações Sus-
tentáveis do CFC não foi concluído.

Considerando a necessidade de capaci-
tação da comissão de sustentabilidade, 
a reformulação do plano anual de con-
tratações e o mapeamento de riscos do 
processo de contratação, foi elaborado 
50% do manual.

Compras e Contratações Sustentáveis
Tema: Compras e contratações sustentáveis
Ação 2: Capacitação em compras e contratações sustentáveis 
Unidade responsável: Delic, Degep e Coad. 
Unidades envolvidas: Direx, Projur, Degep, Delic, CCI e Coad. 

2.  Capacitação
Objetivo: possibilitar que as áreas do CFC te-
nham competência para incluir critérios de sus-
tentabilidade nos estudos preliminares, Termos 
de Referência, Projetos Básicos, Editais, etc. 

Análise e comentários
A meta foi atingida em parte, pois não 
houve a capacitação de todos os empre-
gados das UOs que demandam compras 
e contratações. A previsão da contratação 
do treinamento está prevista no plano de 
capacitação 2020.

Elaboração de manual de compras 
e contratações sustentáveis

Meta: elaboração do Manual.

Capacitação de empregados nas 
unidades organizacionais que 
demandem compras e contratações

Meta: capacitar 70% das unidades 
organizacionais que demandam contratações.

20
19 Meta atingida em parte

20
19 Meta atingida em parte
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Deslocamento de Pessoal
Tema: Deslocamento de pessoal

Ação 1: Planejar viagens a trabalho com antecedência, permitindo a compra de bilhetes áereos com menores preços
Unidade responsável: Direx e Depad. 

Unidades envolvidas: Todas as unidades organizacionais. 

DESLOCAMENTO
DE PESSOAL

Conceito
O deslocamento de pessoal é o meio de transporte e/ou locomoção 
utilizado para movimentação de pessoas.

Acessibilidade: possibilidade e condição de alcance, percepção e en-
tendimento para utilização, com segurança e autonomia, de; edificações, 

espaço, mobiliário, equipamento urbano e elementos. (NBR 9050:2004)

Mobilidade: “Habilidade de movimentar-se, em decorrência de condições físicas e eco-
nômicas. A mobilidade é um atributo associado às pessoas e aos bens, corresponde às 
diferentes respostas dadas por indivíduos e agentes econômicos às suas necessidades 
de deslocamento, consideradas as dimensões do espaço urbano e a complexidade das 
atividades nele desenvolvidas.” (VASCONCELOS, 1996 apud Ministério das Cidades, 2006).

Mobilidade Urbana: é a condição em que se realizam os deslocamentos de pessoas e 
cargas no espaço urbano. (BRASIL. Ministério das Cidades. Caderno Técnico de Referência: 
Eficiência Energética na Mobilidade Urbana).

Mobilidade Urbana Sustentável:  promoção do equilíbrio entre a satisfação das necessida-
des humanas e a proteção do ambiente natural, atribuindo prioridade aos meios de trans-
porte não motorizados e ao transporte público coletivo. (BRASIL. Ministério das Cidades. 
Caderno Técnico de Referência: Eficiência Energética na Mobilidade Urbana).

1.  Planejamento de viagens
Objetivo: diminuir a aquisição de bilhetes aéreos 
para reduzir a emissão de gás carbônico. 

Análise e comentários
Foi feito o levantamento das datas de 
reuniões e eventos e, então, criou-se uma 
planilha de controle a fim de disseminar e 
incentivar o uso de ferramentas de reuni-
ões on-line. Aliada ao levantamento, foi ela-
borada orientação sobre os princípios que 
regem a administração pública na conces-
são de diárias e aquisição de passagens.

Os gestores foram orientados a, sempre 
que possível, realizar reuniões entre terça 
e quinta-feira, em razão da política das 
companhias aéras sobre custos, visando 
ao princípio da economicidade.

A orientação para utilização de ferramen-
tas de reuniões virtuais foi estimulada e, 
assim, adquirida uma assinatura, de perfil 
empresarial, na plataforma Zoom, em 
2019.

Emissão de passagens

Meta: reduzir em 1% a quantidade de bilhetes 
emitidos.

Redução de

11,3%
3.440

3.833

 2019     2018
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